
com o objetivo de avaliar a tolerância de espécies de eucalipto a alguns 
herbicidas. Em todos os ensaios, utilizou-se o delineamento 
inteiramente casualizado com 4 repetições e os tratamentos foram 
dispostos em esquemas fatoriais. No primeiro ensaio foram avaliadas 
quatro doses de oxyíluorfen^1* (0,00; 0,36; 0,72 e 1,08 kg/ha.), 
combinadas com três doses de clethodim^2* (0,00; 0,24 e 0,48 kg/ha.), 
aplicadas em Eucaliptus grandis, E. saligna, E. citriodora e E. 
camaldulensis. No segundo ensaio, foram avaliadas quatro doses de 
haloxyfop-metil*1* (0,00; 0,18; 0,36 e 0,54 kg/ ha.), combinadas com três 
doses de oxyíluorfen (0,00; 0,48 e 0,96 kg/ha.) em E. grandis e E. 
citriodora. No terceiro ensaio, foram avaliadas quatro doses de 
oxyíluorfen (0,00; 0,48; 0,96 e 1,44 kg/ha.), combinadas com três doses 
de triíluralina 600(4* (0,00; 1,80 e 3,60 kg/ha), em E. grandis e E. 
citriodora. No quarto ensaio, foram aplicadas quatro doses de oxyíluorfen 
(0,00; 0,36; 0,72 e 1,08 kg/ha.), combinadas com quatro doses de 
triíluralina 600 (0,00; 0,90; 1,80 e 2,70 kg/ha.), em E. grandis. No 
primeiro, segundo e quarto ensaios, os produtos foram aplicados após 
o transplante das' mudas. No terceiro ensaio, os produtos foram
aplicados antes do transplante das mudas. Na aplicação dos produtos
utilizou-se um pulverizador costal manual com a pressão de 30 lb/pol,
equipado com dois bicos leque 80.02, distanciados 50 cm entre si,
proporcionando consumo de calda de 2201/ha. Os herbicidas clethodim,
haloxyfop-metil e a triíluralina 600 não causaram nenhum sintonia de
fitotoxidade às plantas de eucalipto. As espécies E. grandis e E. saligna
foram as mais tolerantes ao oxyíluorfen, E. camaldulensis foi a
intermediária e E. citriodora a mais sensivel. O oxyíluorfen causou
clorose e necrose nas folhas das plantas de eucalipto, principalmente
nas mais novas existentes no momento da aplicação.

1. Goal, 2. Select, 3. Gallant, 4. Premerlin.

203 - CONTROLE DE ASSA-PEIXE (Vernonia westiniana) COM 
MISTURAS DE FLUROXYPYR + PICLORAN. A.A. Ladeira
Neto*eP. Victoria Filho**. *DOW-ELANCO, SP, **ESALQ/USP, 
SP.

A presente pesquisa foi conduzida com o objetivo de verificar o 
efeito do herbicida fluroxypyr isoladamente e em misturas com picloram 
no controle do assa-peixe em pastagens. O assa-peixe compreende 
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diversas espécies do gênero Vemonia e se constitui numa das principais 
plantas daninhas que ocorrem em pastagens no Brasil. Foram 
conduzidos dois experimentos na Fazenda Aguapeí em São Paulo - SP, 
com alta infestação de assa-peixe. Os tratamentos utilizados no Io 
experimento foram os seguintes: fluroxypyr a 30, 40, 50, 60, 70 e 100 g 
a.e./ 1001 de calda, fluroxypyr + picloram (k) a 50 + 25, 60 + 30, 70 + 35, 
80 + 40 e 100 + 50 g. a.e./ 100 1 e picloram + 2,4-D a 64 + 240 e 128 + 
480. No 2o experimento foram utilizados os seguintes tratamentos: 
fluroxypyr + picloram (k) a 30 + 30, 40 + 40, 50 + 25, 60 + 30, 60 + 60, 
70 + 35, 70 + 70, 80 + 40, 80 + 80, 100 + 50, 100 + 75 g. a.e./100 1 e 
picloram + 2,4-D a 64 + 240 e 128 + 480. Foram utilizados 15 plantas 
de assa-peixe por tratamento. A aplicação foi realizada em 20/03/92 
com pulverizador costal manual com bico em leque 80.04. A temperatura 
por ocasião da aplicação, era de 30°C e a umidade relativa de 60%. As 
avaliações foram realizadas visualmente aos 38 dias e 136 dias após a 
aplicação através da escala 1 a 5, assim como eram observadas as 
plantas individualmente para verificar possíveis rebrotes. Pelos 
resultados obtidos verifica-se que as porcentagens de controle foram 
acima de 80% quando a quantidade de ingrediente ativo dos herbicidas 
era maior que 105 g/1001.
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